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Apresentação do Dossiê Antropologia das Moralidades

O  dossiê Antropologia  das  Moralidades,  da  Revista  REIA,  discute,  no  âmbito  de  uma

proposta compreensiva e crítica que parte da Antropologia, em diálogo com outras áreas das

Ciências  Sociais  e  humanas,  como  um  todo.  Nossa  intenção  é  contribuir  com  para  o

aprofundamento  de  compreensões  das  dimensões  morais  e  axiológicas  dos  repertórios

simbólicos das sociabilidades contemporâneas a partir de diferentes perspectivas presentes na

contemporaneidade de produções antropológicas brasileiras. Neste sentido, ousa ir além da

descrição  supostamente  desinteressada,  assumindo  o  lugar  o  lugar  político  do  saber

antropológico,  isto  é,  compreendendo  que  o  fato  de  termos  de  exercitar  certos

distanciamentos,  que  nos  coloca,  em alguma medida,  enquanto  observadores  externos  de

situações  e  contextos  societais  e  relacionais.  Nesse  sentido,  vale  sempre  lembrar  que  a

antropologia, - compreendida aqui enquanto um campo científico - se dá a partir de encontros

intersubjetivos,  “encontros  de  mundos  possíveis”,  nas  palavras  de  Eduardo  Viveiros  de

Castro.

O presente dossiê articula autores que abordam em suas pesquisas questões diversas sobre a

produção social e cultural de códigos de moralidades, pertença, confiança e confiabilidade

entre  os  relacionais;  sobre  as  gramáticas  emocionais  e  morais  de  dádiva,  compadrio  e

gratidão em contextos urbanos e rurais de construção da modernidade brasileira e também de

lugares tão distantes quanto o Senegal; e sobre os sistemas de reciprocidade e consumo de

bens materiais e simbólicos no cotidiano do ator social comum.

Discorre  ainda  sobre  os  usos  de  dispositivos  morais  de  ironia,  desculpa  e  acusação  em

cenários tensos de conflitos em que se chocam e se acomodam os horizontes de ação de

atores  sociais;  sobre  a  desorganização  normativa  da  vida  urbana  e  rural,  em  acelerado

processo de individualização, de privatização das emoções e de produção de múltiplos estilos

de vida com engajamentos e dilemas morais próprios; sobre a conformação, discurso e prática

sobre o bem e o bem viver; sobre a constituição de experiências de trauma, de ressentimento,

do mal e da maldade como representações simbólicas; sobre os mecanismos e linguagens

jurídicos e midiáticos de captura moral em situações de crise, e outros. O dossiê Antropologia

das  Moralidades,  por  fim, apresenta  um  olhar  multifacetado  em  relação  ao  exercício

antropológico  de  reflexão sobre  a  alteridade  enquanto  diversidade  de produção social  de

moralidades.

Esta proposta de reflexão teórica, assim, apresenta doze artigos de alunos e professores de



várias instituições brasileiras e estrangeiras. O primeiro artigo, de Aloizio Lima Barbosa, trata

do  fenômeno  do  empreendedorismo,  da  perspectiva  do  pragmatismo  francês,  como

representação,  política  e  moral,  sob  a  ótica  de  atores  sociais  que  se  classificam  como

empreendedores, de empreendimento moral e de construção de narrativas e de sentidos de

ação  no  âmbito  da  lógica  e  dos  códigos  morais  individualistas.  De  forma  semelhante,

Amanda Alveranga Nespoli traz à discussão a figura do Poder Público como empreendedor e

impositor moral que requalifica espaços urbanos e classifica moralmente a cidade de Vitória-

PE.  A autora,  contudo,  se  distancia  do  pragmatismo  francês  e  explora  o  fenômeno  da

construção de moralidades a partir de uma visão interacionista mais próxima à Escola de

Chicago e aos trabalhos de Howard Becker. 

O terceiro artigo do dossiê,  de  Andressa Lídicy Morais Lima,  afasta-se das análises mais

tradicionais sobre a construção de políticas e de moralidades por atores sociais e políticos

destacados - como o Poder Público, o Estado e os agentes econômicos tomados de forma

abstrata como empreendedores -, e faz uma interessante reflexão etnográfica sobre os regimes

de moralidade inscritos na comensalidade e na sacralidade da cosmovisão de atores sociais

tidos como marginais, a saber, os Okupas. Neste mesmo diapasão, Cláudia Fonseca discorre

sobre a construção do ato e do vínculo amoroso entre atores sociais vivendo em um contexto

marginal e liminar bastante específico: o dos portadores de hanseníase, confrontados com

uma situação de doença crônica e de invalidez. Em sua reflexão a autora, longe de negar a

capacidade dos interlocutores em se agenciar, mostra também os estigmas e sanções morais

que lhe são imputados, as diferentes formas de sofrimento que experienciam, assim como as

soluções que tentam encontrar em suas trajetórias pessoais.

O quinto artigo, uma contribuição argentina de Gabriel D. Noel, retoma a questão da cidade

como momento  de  disputas  morais  e  como  lugar  em fluxo  de  sentidos,  de  narrativas  e

projetos que se acumulam e se tensionam na transintencionalidade das ações e classificações

morais de seus moradores. Neste sentido, Gilson José Rodrigues Jr. apresenta, com base em

sua  descrição  densa  de  dois  projetos  de  ajuda  humanitária  em contextos  e  situações  de

sofrimento  e  dilemas  morais,  uma  reflexão  etnográfica  sobre  a  construção  de  imagens

humanitárias de lugares tão distantes e próximos quanto o Tuparetama, no sertão do Pajeú,

em Pernambuco, e em Dakar, capital do Senegal, convidando o leitor para uma discussão

transversal sobre a construção de moralidades - e dos sentidos da piedade e da compaixão, - e

como  se  relacionam  diretamente  com  relações  de  poder  a  possível  manutenção  de

desigualdades  presente  em muitos  trabalhos  humanitários.  Sua  discussão  passa  por  uma

interface entre Estado, Agências Humanitárias e e religiosidade, a que passa pelo Estado, pela



religião e pela ação de organizações paraestatais e da sociedade civil.

O sétimo artigo, de Jussara Freire, aborda, de uma perspectiva pragmatista e interacionista

fortemente influenciada por Machado da Silva e outros, as ações e os silêncios dos Conselhos

Comunitários de Segurança Pública, no Estado do Rio de Janeiro, em relação às explosivas

questões da violência urbana e da segurança pública, de modo a apresentar uma rica reflexão

etnográfica sobre a construção de moralidades em situações de intensa vulnerabilidade do

sujeito  político.  Mauro Guilherme Pinheiro  Koury,  por  sua vez,  traz  ao leitor  do Dossiê

Antropologia das Moralidades uma análise da sujeira e da vergonha, do puro e do impuro -

sob a ótica da Antropologia das Emoções -  enquanto conceitos  êmicos e  técnicos para a

compreensão do urbano contemporâneo brasileiro e de sua cultura emotiva com exemplos a

partir de experiências etnográficas na cidade de João Pessoa – PB.

O nono artigo,  de  Raoni  Borges  Barbosa,  se  insere,  também,  na  proposta  de  estudo  da

construção de moralidades e de culturas emotivas sob a ótica da Antropologia das Emoções

em um recorte simbólico-interacionista, trazendo o autor uma reflexão teórico-metodológica

sobre  a  vergonha  cotidiana,  a  ofensa  moral  e  o  ressentimento  no  cotidiano  do  espaço

interacional e de uma cultura emotiva dada.  Ricardo Cortez Lopes, com o artigo seguinte,

também apresenta uma abordagem teórica, mas a partir da sociologia da moral e sobre o

conceito de tradição no contexto moderno e modernizante de tensões e transformações das

sociabilidades tradicionais.

O décimo texto do presente dossiê é um ensaio, de Thiago Santos, que discute o conflito entre

o conceito de cidadania e a percepção de dignidade/ser digno a partir da relação com o lugar

que se ocupa na estrutura do trabalho, com base em uma leitura própria da Antropologia das

Emoções e  da Moralidade,  tendo como ponto central  de sua discussão os  indivíduos em

situação de rua do Centro de Recife-PE, onde o autor desenvolve seus estudos etnográficos.

Por fim, o artigo de Vanderlan Silva retoma a temática da violência nas cidades brasileiras,

mas refletindo sobre a questão a partir das narrativas e moralidades construídas pelas mídias

destacadas no Brasil.

O dossiê Antropologia das Moralidades, da Revista REIA, buscou tornar possível, com esta

seleção de textos, um espaço para a discussão acadêmica, franca e cordial, entre professores e

alunos interessados na Antropologia das Moralidades e áreas afins, como a Sociologia e a

Filosofia da Moral, a Sociologia e a Antropologia das Emoções, a Antropologia Jurídica, a

Antropologia Urbana e outras. A organização deste dossiê, neste sentido, tem por pressuposto

a  importância  da  pesquisa  etnográfica  e  antropológica  em constante  diálogo  com outras

disciplinas acadêmicas, de modo que o olhar curioso do antropólogo possa expandir-se para



novos campos de pesquisa e para novas ferramentas de trabalho. 

Em síntese,  a  elaboração deste  dossiê  Antropologia  das  Moralidades  significou uma rica

experiência de aprendizado e trabalho coletivo com todos aqueles que fazem a revista REIA e

que contribuem com a mesma. Desejamos a todos uma boa leitura! 

Gilson Rodrigues Jr., Thiago Santos, Raoni Borges Barbosa

Organizadores do Dossiê Antropologia das Moralidades


